




SOCIEDADE LITTERARIA PATRIÓTICA 

EM A NOUTE DO DIA 28 DE FEVEREIRO. 

x endo um dos Socios desta zelosa Sociedade a- 
presentado em sessaõ do dia 28 de Fevereiro o in¬ 
fame numero 4ò do periodico intitulado a Trombeta, 
declarando que por aquelle modo elle o denuncia¬ 
va á pública opiniaõ, e conjurava sobre o horrí¬ 
vel artigo, e seu perverso author a execraçaõ, e 
odio dos Porluguezes ; a Sociedade pediu a leitura 
do malvado papel ; e o mesmo Socio procedeu a ella. 

E’ inexplicável aindignaçaõ que naquelle ajun¬ 
tamento de mais de trezentas pessoas se patenteou, 
e expressou da mais decidida maneira. Foi for¬ 
çoso interromper a abominável leitura, para naõ 
exacerbar mais os 'ânimos. A naõ ser o respeito da 
lei, qiié é a devisa dos socios de tam Portugueza 
Sociedade, q,uem sabe onde levaria algum delle3 o 
Ímpeto da indignaçaõ , e do furor que os agitava!! 

- ' Depois do quasi todos haverem levantado a 
voz para mostrarem os perigosos efleitos daquelle 
libello de atrocidades, e patentearem os fins in- 
cendiarios de seu author; propoz-se que algum 
dtts Socios se encarregasse de fazer público por es- 
cripto 'ò veneno encuberlo nelle, e pôr álerta os 
Portugaezes illudidos por elle. 



Entaõ um doe Socios se pflefeo$u pára.o ftizer 
naquelle mesmo momento. Outros- dous sç lhe* 
ajuritaraõ; e em menos de meia hora voltara?) de 
una gabinete interior,onde se haviaõ retirado para 
aquelfe fim, com o manifesto da Sociedade sobre 
o atraiçoado papel. 

• ' 

Foi iminediatamente lido, e approvado; e a 
Sociedade-o mandou publicar em seu nome. 
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Manifesto da Sociedade Patriótica Litteraria de 
Lisboa sobre-, as doutrinas anticonstitucionaes 
do N.° 4ò da Trombeta. 

O mais abominável de quantos, escriptos tem 
apparecido, depois que a liberdade da imprensa lent 
emprestado entre nós seu manto sagrado aos hor¬ 
ríveis fautores do despotismo , é sem duvida o atroz 
artigo do N.* 4ó da Trombeta. Inda mal que a ar¬ 
vore da liberdade portugueza envenenada á nascen¬ 
ça pelos infames libellistas, em vez de produzir fruc- 
tos salutares, de gloria , e ventura, só nos tem.dado 
producções mortíferas, verdadeiros pomos de dis¬ 
córdia. Discórdia, e desuniaÕ ex-aqui o gran¬ 
de alvo dos infames assalariados jielo ouro francez 1 

Quem sabe se tal é oauthorde tanfescandalo- 
so papel ? Potuguezes que vos deixais illudir de 
sua voz seductora r conhecei-o, voltai atraz do in¬ 
considerado caminho, onde yos guia. E’ o preci- 



(O 
picio onde vos conduz. Elle vo-k) encobre com seus 
embustes *, mas o abysnio onde vos despenha, lá es¬ 
tá no fim da tortuosa vereda por onde vos leva. 

• M ■ ' l íii i T> . i»•. 

Esse esCfavo naò veste as roupas de homem 
livre senaõ para vos vender a seus tsenhtree. Lede 
com reflexão o infame escripto que hoje votamos 
á vossa execraçaò. Elle bastará para vo-lo mostrar. 

Infame, nós té vamos desmascarar *, nós lo ar¬ 
rancaremos dos hombros essa; toga postiça de Ci- 
dadaóycom que encobres o {mnhal da anarchia, 
que preparas para nos assassinar. 

X 4 ’ 4 • ' > 

Começas por dizer que é livre a lodo ò Cida- 
daÕ publicar as suas idéas por escripto e por pala¬ 
vra. Sim oé : naõ ha duvida. Da-lo essa mesma 
ConstiluiçaÕ que tanto odeas , e que pertendes 
anniquilar. Mas dá por ventura a CbUsliluiçao li¬ 
berdade para escrever contra efla mesma ? Autho- 
riza por ventura a Constituiçaõ ao sedicioso, para 
proclamar a destruição da lei fundamental do esta¬ 
do ? ~ Mas tu o fizeste. Eis as provas; e bem 
claras e patentes saõ ellas. Começa o traidor por 
insultar a representaçaô nacional, chamando a (cdo 
o corpo legislativo ( com a excepçaõ de um só 
membro ) sustentáculo de caprichos systtmali- 
cos. — Quacs sao estes caprichos, infamfe? J~. eno- 
minas caprichos as bases sagradas, em que se fun¬ 
da a Constituiçaõ que juramos? Saõ caprichos a 
unidade da representaçaô naci nal , proviiHhVdej 
igualdade dos direitos do CidadaÕ? Saõ caprichos 
a qualidade suspensiva do zeto, e a iniciativa da 
lei adjudicada ao poder legislativo? Pois taes saòos 
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princípios capitaes,que cs tyrannos do norte come- 
çaõ por exigir riscados das Constituições da pe- 
niiisula. Mas naõ saõ estes só os que elles juráraõ 
destruir. A palavra, e a ideia de liberdade, a Cons- 
tituiçaõ que a garante, < xahi o alvo de seus en¬ 
venenados tires. Exahi também o alvo dos da 
infame trombeta. Mas porque começáraõ elles, e 
começa este, malvado por esses princípios funda» 
montaes de nossa Constituição? Elles, e tu, seu 
ministro , bem sabeis que nada farieis, atacando 
de frente este paladio de salvaçaõ,onde os povos 
tem cs olhos fitos, e o.coraçaõ vinculado. Ladeias 
por tanto, e ladeiflõ elles, indicandc-nos que nos 
deixaráõ algumas relíquias da destroçada liberda¬ 
de, se lhe entregarmos a Constituição para elles 
espedaçarem, e dilacerarem a seu sabor. Como se 
enganaõ os que assim mesmo acreditaÕ que es¬ 
ses restos de liberdade, esses despojos da voraci¬ 
dade dos tyranOQg , nos seraõ conservados ! A pri¬ 
meira letra., qqe de nossa Constituição se riscar, 
é a total destruição delia. A priípeira virgula, que 
se lhe alterar, apagará todas as letras delia, 

O perverso nos eonvida para tomarmos o pas¬ 
so acg hespanhoe§‘ em taõ horrível empresa , que 
C descarado ousa chamar gloriosa , e patriótica. 
Ah ! por certo que mn punhal só pagaria tal con¬ 
selho í Q, sangue do miserável.Mas naõ, res¬ 
peitemos a lei, e a ordem. Portuguezes! demos-. 
Ibe este exemplo, com quanto eile custe em sacri- 
&e*Q ao nosso resentimento. 

E cm que ópocha fatal naõ apparece esto 
escripto ínalvudç ! Esta circunstancia bem mos- 



tra a tenraô , com que foi impresso. No mesmo 
dia em que chega a noticia da infamia perpetrada 
pelo Ccnde de Amarante-em Villa Real ! ! ! Esta 
coincidência naô deve escapar ao olho observador dos 
amantes da Patria ! As doutrinas proclamadas pe¬ 
la Trombeta saõ as n.isinas enunciadas pelo Pavi¬ 
lhão Marsan no dia imediato ao ua stssaò da Ca- 
ir.era des deputados , e m qv< rJ alio vrí 1 de de Molé 
mostráraõ ccm energia a política errada da Fran¬ 
ça! Em que Villele exaifessa á face daNaçaô Fran- 
ceza a perfídia,ccm que o Gabinete Franccz quiz 
atacar as instituições hbcraes dçs Governes Penin¬ 
sulares ; perfídia de que desiste per infructucza, 
para com maò armada, lhe trazer a guerra , a de- 
solaçaõ , o roubo , e a carnagem! Fie quazi no 
momento que chegaõ as noticias de Madrid do dia 
19 , que esta Trombeta toca o alarme, para nos 
sepultar no pélago da funesta discórdia; para vo¬ 
mitar sobre nós o fogo da guerra civil, e retalha¬ 
dos entregar-nos aos escravos do Senhor que o as¬ 
salariou ! ! . . . 

Unamo-nos, Portuguezes, para rebatermos as 
/vozes dessa infame Trombeta da discórdia, que 
assim ms anuência o premeditado triumpho daty- 
rannia. F.ngana-se o traidor, mente o rebelde. Os 
Portuguezes po dem mais do que elle cuida, podem 
muito mais do que elle quer. ~ Nós resistiremos aos 
poderosos oue lhe pagaõ, e nós saberemos pagar tad 
nem com outro metçil, que naôé Qouro,asiníamias 
dos apostolos da iniquidade. 

* ' ' -7 J 0 Ji t » 'i ; % .>%• y'jv j 

Eia, Portuguezes, reunamo-nos em torno des¬ 
te Codigo sagrado, que nos pertendem roubar; 



reunamo-nos em torno desta lei sanefa, que nos 
querem dilacerar. Sirvaõ-lhe de muralha nossos co¬ 
rações, e nossos peitos: e, se a rnSo dos déspo¬ 
tas tem de lhe escrever alguma alteraçaõ, seja 
com o sangue do9 Portugueses todos que ella se 
escreva. ~ Sim nós morreremos defendendo com 
nossos corpos , com os cada veres de nossos pais, de 
nossas esposas, de nossos filhos essa ConstíluiçaÕ 
tam aborrecida dos lyrannos; inas primeiro osini- 
migos da patria haõ de espirar aos nossos golj>es. 
Primeiro lhe3 beberemos o sangue, para ter maisr 
sangue que derramar pela patria. 

Portuguezes! seja a nossa devisa ~ Integri¬ 
dade da Constituiçaõ, ou morte. “ 

Sala da Sociedade em 23 de Fevereiro áa 9 
e meia da noute. 
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LISBOA. 
NA TYÍOGRAPHIA ROLLANDIANA. 

ANNO DE 1823. 
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